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Aplicação do Modelo de Adaptação de Callista Roy em situações de bullying/discriminação 

em crianças em contexto escolar 
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INTRODUÇÃO: Os efeitos do bullying/discriminação prolongados e o stress resultante das estratégias de agressão 
influenciam negativamente os determinantes em saúde. 
O Modelo de Callista Roy apresenta-se como uma estrutura sistemática para a prática e para a investigação em 
enfermagem. Permite uma adequada perceção dos fenómenos, a observação dos comportamentos manifestados 
pelos indivíduos, fornecendo uma visão holística do ser cuidado. Este Modelo expõe uma proposta de abordagem 
do indivíduo, família e comunidade, tendo por base o humanismo, a veracidade e a unidade cósmica, que 
possibilitaria a observação dos comportamentos manifestados pelos indivíduos envolvidos no fenómeno do 
bullying/discriminação. 
Na revisão da literatura realizada não encontramos nenhum estudo que aplique o Modelo de Adaptação de Callista 
Roy a crianças envolvidas no fenómeno de bullying, apesar deste facultar uma visão holística e favorecer a 
promoção da saúde do ser cuidado com processos de adaptação afetados.  
OBJETIVO: Identificar a utilização do Modelo de Adaptação de Callista Roy  em crianças envolvidas em situações de 
bullying/discriminação em contexto escolar. 
MATERIAL E MÉTODOS: Realizamos uma reflexão teórica, tendo como base a aplicação do Modelo de Adaptação 
de Callista Roy em crianças envolvidas em situações de bullying/discriminação em contexto escolar  
RESULTADOS: O Modelo é constituído por nove os elementos conceptuais: pessoa, ambiente, estímulo, 
condutas/comportamentos/respostas, sistema adaptativo humano, nível de adaptação, saúde, metas de 
enfermagem e a direção das atividades de enfermagem.  A pessoa é o foco principal da Enfermagem e recetor dos 
cuidados, um sistema de adaptação complexo e vivo composto por processos internos e que atua para manter a 
capacidade de adaptação. 
Enquanto sistema vital aberto a pessoa recebe e procura continuamente estímulos dos ambientes externo e interno 
aos quais reage e se adapta de uma forma que pode ou não ser efetiva. O nível de adaptação é determinado pelo 
efeito conjunto dos estímulos.  
O bullying/discriminação funciona como estímulo focal externo, origina nas vítimas um sofrimento intenso e crónico 
que dará origem a um estímulo interno. As estratégias do agressor conseguem que as circunstâncias que rodeiam 
os atos violentos aumentem os níveis de stress da vítima que não é capaz de defender-se. O stress é o estímulo 
focal interno consequente ao estímulo externo da violência, responsável por alterações fisiológicas, 
comportamentos e emoções, capazes de interferir negativamente nos determinantes em saúde (Roy C. , 2009). 
Estes estímulos focais podem ser afetados positiva ou negativamente pelos estímulos contextuais (estrutura 
escolar, estrutura familiar e amigos) e por estímulos residuais (etapa do desenvolvimento, nível de escolaridade e 
experiências). 
Os atos violentos nas suas variadas formas, emergem do ambiente mais próximo (escola), constituem um estímulo 
de grande magnitude que as crianças têm que enfrentar para salvaguardar a integridade física e psicológica 
(Rodríguez-Hidalgo, Ortega-Ruiz, & Monks, 2015). Assumem diversas formas: física, psicológica/espiritual, cujos 
efeitos se manifestam no “Eu” moral/espiritual, e na forma verbal (Roy C. , 2009). 
A violência, psicológica e física das vítimas, destrói a identidade e o domínio/controlo absoluto cujas condutas 
reduzem a autoestima e a segurança; inibem a autonomia, a iniciativa e autoestima e anulam as vítimas; submetem 
a vítima com o objetivo de inibir a sua capacidade de tomar decisões.  
Será a este nível que se justificará a intervenção da enfermeira(o) junto das crianças envolvidas no 
bullying/discriminação com o objetivo de as ajudar a encontrar recursos próprios para reagir à situação e recuperar 
a saúde. 
CONCLUSÕES: O Modelo de Adaptação de Calista Roy possibilita a observação dos comportamentos manifestados 
pelos indivíduos envolvidos no fenómeno de bullying/discriminação, fornece uma visão holística, propõe uma 
intervenção e favorece a promoção da saúde do ser cuidado com processos de adaptação afetados.  
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